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    design de interiores
e suas novas abordagens


    Miriam Gurgel


    Editora Senac São Paulo – São Paulo – 2023

  


  
    
      Nota do editor

    


    Com a pandemia da Covid-19, grande parte da população mundial ficou mais tempo em suas casas, muitos compartilhando espaço com suas famílias. A casa passou a ser o nosso refúgio, o local seguro. Algumas modificações tiveram de ser feitas, considerando novas rotinas de trabalho e, em alguns casos, maior convívio entre as pessoas, com diferentes necessidades individuais. O contato com o exterior, a maneira como nossa casa estava estruturada e como tudo isso impactava nossos sentidos e emoções ganhou mais importância, afinal, cada um, à sua maneira, buscava mais conforto em seus lares. Ainda hoje, com a adesão de muitos ao trabalho híbrido, a casa continua sendo um ambiente onde passamos bastante tempo, demandando nossa atenção.


    Neste livro, Miriam Gurgel volta o seu olhar aos estudos de psicologia e neurociência aplicados ao design de interiores residenciais e comerciais, trazendo contribuições dessas ciências para pensar o projeto de espaços, visando maior bem-estar físico, psicológico e mental aos seus usuários. A partir de princípios da psicologia do espaço, da neuroarquitetura, do neurodesign, do design multissensorial e do design biofílico, a autora reflete sobre a influência do entorno nas pessoas e sobre o atual papel do arquiteto, indicando soluções flexíveis para o design de interiores, que deve se adequar a diferentes situações e habitantes.


    Com este lançamento, o Senac São Paulo tem por objetivo oferecer recursos e fomentar pesquisas e propostas arquitetônicas para melhorar a experiência das pessoas no uso de espaços residenciais e comerciais.


    
      [image: ]
    

  


  
    
      [image: rolo-pintura]
    


    


    A todos que acreditam num mundo melhor, onde o bem-estar e a saúde das pessoas prevaleçam sobre a indiferença.

  


  
    
      Apresentação

    


    
      “Bisogna avere un caos dentro di sé, per generare una stella danzante.”


      “É preciso que um caos aconteça dentro de nós, para que possamos gerar uma estrela dançante.”[1]


      Friedrich Nietzsche, Assim falava Zaratustra

    


    Catástrofes como enchentes, deslizamentos, terremotos ou até mesmo pandemias devem servir como fonte de aprendizado e inspiração, apesar da dor, das perdas e das tristezas que elas trazem para o nosso dia a dia.


    É com uma bagagem de questionamento e procurando entender melhor os problemas que podem ou não ser evitados que arquitetos e designers devem olhar o mundo e buscar soluções que garantam o nosso bem-estar.


    É preciso aprender com os problemas e crescer com eles. Após qualquer tipo de infortúnio, é necessário vivenciá-lo e buscar um modo para nos tornarmos melhores pessoas.


    É preciso que arquitetos e designers se tornem melhores profissionais, colocando sempre o bem-estar e a saúde mental e física de seus clientes em primeiro lugar!


    Segundo a grande maioria dos autores, vivemos a maior parte de nosso tempo dentro de diferentes ambientes, portanto precisamos reconhecer que cada um desses locais exerceu certa influência em nosso comportamento, em nosso humor e em nossa psique.


    Simplificando, nosso cérebro percebe e irá interpretar cada sinal que o ambiente manda através dos nossos cinco sentidos, ou seja, cada coisa que ouvimos, vemos, sentimos, experimentamos ou tocamos manda um sinal para o nosso cérebro, que nos envia uma sensação como “conclusão”.


    Neste livro, falaremos de novas e antigas descobertas, científicas ou não, que procuram redirecionar o pensamento de arquitetos e designers.


    Essas filosofias ou disciplinas são aplicadas paralelamente ao conceito fundamental do design, ou seja, são um processo criativo composto por elementos e princípios específicos que foram cuidadosamente explicados nos meus outros livros sobre arquitetura de interiores e design.


    Existe um grande movimento pelo mundo, entre profissionais de várias áreas, que procura fazer a arquitetura e o design considerarem, além da estética, da forma e da funcionalidade, a influência psicológica dos projetos sobre os usuários. Esse novo – porém não recente – enfoque de “pensamento” levaria mais em consideração a percepção do espaço, ou seja, a vivência e as experiências pessoais dentro dos ambientes.


    
      “Numa conferência para o American Institut of Architects (AIA), Barbara Stewart [1951-2016], conhecida arquiteta norte-americana praticante de Feng Shui, pediu um retorno ao ‘design intuitivo e emocional’ e um afastamento do intelectualismo frio praticado por muitos arquitetos contemporâneos […] segundo ela, emoções estão ‘guiando nossos clientes e usuários em outra direção […] as pessoas olham para as construções com emoção, não com o intelecto’. A desconexão dos arquitetos com o público também é demonstrada nas revistas de arquitetura que promovem as mais recentes formas ousadas e bem definidas que não fazem as pessoas alegres ou felizes.” (Green, 2012)

    


    Neuroarquitetura e neurodesign, por exemplo, são assuntos também bastante científicos, extensos e complexos, além de estarem baseados em constantes e inovadoras pesquisas da neurociência. Falaremos sobre eles explicando, de modo simplificado, como funcionam e quais, entre tantos enfoques e detalhes, poderiam ser aplicados, diremos que mais “facilmente”, por arquitetos e designers. Esse mesmo enfoque será utilizado para os designs biofílico e multissensorial.


    A psicologia dos espaços ou psicologia do ambiente é uma disciplina que procura mostrar a importância de um design desenvolvido “ao redor” do usuário, ou seja, defende que primeiramente se estabeleçam as características psicológicas do ocupante do espaço para que se “compreenda” como evitar que ele se sinta estressado dentro do ambiente e investiga, também, do que ele precisaria dentro desse local para que se sinta bem. Bastante complexa e baseada na psicologia comportamental, na neurociência e no design biofílico, entre outras disciplinas, partindo dela procuramos trazer alguns conselhos que poderão ser aplicados, visando adaptar um ambiente a uma mensagem apropriada.


    Todas as disciplinas citadas seguem a premissa de que os ambientes nos influenciam e que podemos alterá-los para que eles nos estimulem do modo como queremos ser estimulados.


    A primeira meta delas seria a busca por um design que promova o bem-estar e a saúde das pessoas, ao mesmo tempo que possibilite que elas possam desenvolver 100% de suas capacidades pessoais e profissionais.


    A estética, tão em foco em nosso mundo atual, deve “surgir”, deve ser resultado da busca por bem-estar, saúde mental, social e física, e produtividade.


    Todas essas disciplinas podem ser estudadas a fundo como especialização na carreira, um diferencial profissional, ou podem ser aplicadas nos projetos como um algo a mais para os clientes, ou seja, seria mais um controle do profissional na busca da criação de um ambiente “perfeito” – se é que ele existe – ou simplesmente extremamente bem projetado.


    Nesta publicação, mostramos diferentes conceitos para “abrir os horizontes” dos estudantes e profissionais para novas formas de perceber e entender nosso meio ambiente (entorno), nossa relação psicológica com os espaços e a importância de engajar os nossos cinco sentidos no design.
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        [1] Para Nietzsche, estrela dançante seria se tornar uma pessoa ­melhor.

      

    

  


  
    
      1. Em busca de uma “experiência” dentro dos ambientes

    


    
      A experiência está no cerne da existência humana. Nossas opiniões e visões individuais do mundo são moldadas por eventos, incidentes, ocorrências e interações que compartilhamos com pessoas, objetos, lugares, serviços, regras, trabalho e qualquer outra coisa que encontramos no mundo ao nosso redor. Sem mergulhar profundamente no existencialismo, se não estamos aqui para experimentar, por que estamos aqui, afinal?


      Chirryl-Lee Ryan, Why design for experience?

    


    Tomar um café, uma cerveja ou um vinho passou a ser “uma experiência” vivida pelo consumidor dentro de cafeterias, cervejarias ou vinotecas. As bebidas passaram a ser saboreadas, como foi bastante discutido nos meus livros Café com design, Cerveja com design e Vinho com design.


    Não é mais sobre a estética pura e simples dos locais, mas sim como a arquitetura e o design do ambiente estimulam, trazem emoções, fazem uma pessoa ter a sensação de pertencimento e estar feliz. Acima de tudo, que ajuda na melhoria do bem-estar e da saúde mental, física e social. Em poucas palavras, é sobre “viver os espaços”.


    Agora é a vez de residências e outros estabelecimentos comerciais ou de trabalho estabelecerem também uma experiência para seus moradores e usuários.


    Experiência dentro de um ambiente leva em conta como nos sentimos dentro dele, quais as reações físicas e fisiológicas que ele nos oferece através de seu design e, quem sabe mais importante ainda, como podemos alterar o espaço em benefício da saúde e do bem-estar. A estética seria decorrente desse processo, e não o foco principal.


    Para essa mudança de direção quanto à prioridade do design, ou seja, de uma valorização puramente estética a uma importância das sensações vividas, do bem-estar físico e mental, está sendo incorporado ao design o conhecimento da psicologia, da neurociência, do design multissensorial e da biofilia.


    Psicologia, arquitetura e design de interiores


    Quando falamos de psicologia e design, a primeira coisa que lembramos é a influência psicológica das cores tão utilizada na arquitetura e no design de interiores.


    A cor, elemento do design, atua em nosso subconsciente. Caso elas sejam utilizadas inapropriadamente, poderemos causar “problemas” no projeto, por exemplo, tornar um ambiente pequeno ou grande demais, opressivo, superexcitante, etc.


    As cores serão analisadas quanto às suas características relacionadas à sua influência em nosso estado de espírito, concentração, performance e desejos.


    Entretanto, a influência que os ambientes podem exercer em nosso humor, comportamento e no dia a dia vai muito além da aplicação de cores. Analisar de que modo os ambientes podem nos ajudar a alcançar boa saúde e bem-estar, ou ainda de que forma podemos “manipular” comportamentos dentro dos espaços, passou a ser mais estudado por profissionais de arquitetura e design.


    A neurociência surgiu diante da necessidade de encontrar opções para ajudar na cura de doenças. A hipótese de que nosso cérebro reagiria ao nosso meio ambiente vem sendo desenvolvida e comprovada por cientistas por meio de pesquisas. Os resultados estão sendo aplicados em hospitais, clínicas de recuperação, entre outros locais, com excelentes resultados.


    
      	
PORTANTO  Foi encontrada mais uma ferramenta de design, a neurociência, para permitir criar a atmosfera de que precisamos para os “fins” desejados, utilizando informações de variação de postura e comportamento que ocorrem sob determinadas condições.

    


    O tamanho dos ambientes também pode interferir no nosso estado emocional. Em tempos de pandemia, por exemplo, quando é necessário que as pessoas evitem sair de casa e, assim, passem muitas horas juntas, dividindo os mesmos espaços, o estresse tende a aumentar e brigas e discussões constantes podem acontecer. Não foi por acaso que, durante a pandemia causada pela Covid-19, a violência doméstica aumentou nos momentos de lockdown, quando o estresse causado pelo isolamento, associado ao confinamento de várias pessoas em espaços pequenos, teria criado uma associação perigosa.


    
      	
EXEMPLO (ou FATO?) Meu primeiro contato com a importância que os ambientes têm no favorecimento ou não de nosso bem-estar se deu ainda quando era criança e visitava meus tios nos finais de semana. Na casa onde viviam, sempre havia muita discussão, seja na sala de jantar, seja na de visitas. Moravam na mesma casa seis membros da família e a confusão era diária. A casa não era grande e o corredor era estreito. Na mesma época, assisti ao filme Meu tio da América, que coincidentemente mostrava um parâmetro entre ratos de laboratório e pessoas em ambientes confinados. Os ratos em espaços restritos acabavam comendo uns aos outros, e várias pessoas dividindo espaços pequenos acabavam gerando muitos conflitos. Estava explicado por que a chance de discussões dentro das casas aumenta quando uma família grande divide um espaço pequeno!

    


    Psicologia ambiental e ciência dos espaços


    O assunto de que vamos tratar a seguir é vastíssimo. Procuramos dar uma visão geral da disciplina e nos aprofundar mais na parte que diz respeito diretamente à arquitetura e ao design de interiores residencial. Não nos aprofundaremos no âmbito das cidades.


    
      “a especificidade da psicologia ambiental é a de analisar como o indivíduo avalia e percebe o ambiente e, ao mesmo tempo, como ele está sendo influenciado por esse ambiente. É bastante conhecido que determinadas especificidades ambientais tornam possíveis algumas condutas, enquanto inviabilizam outras.” (Moser, 1998)

    


    Os cientistas e/ou pesquisadores responsáveis por essa disciplina começaram a ser reconhecidos nos anos 1960, muito embora o assunto já viesse despertando interesse há muito tempo.


    Uma das primeiras áreas a participar de pesquisas nesse segmento teria sido a medicina, quando um estudo dentro de hospitais psiquiátricos colocou lado a lado médicos, arquitetos e pacientes doentes mentais para explorar esse assunto.


    Harold Proshansky (1920-1990), psicólogo norte-americano, foi o primeiro pesquisador a considerar a hipótese de que os ambientes influenciariam direta e previsivelmente o comportamento das pessoas e a identificar os princípios envolvidos na psicologia ambiental. Foi também o primeiro a utilizar o termo “identidade de lugar” (place identity).


    Para Proshansky (apud Moser, 1998), a identidade de um lugar (no nosso caso, as residências) seria a junção das memórias, sentimentos, interpretações, concepções e ideias relacionados a ele.


    A identidade residencial que trazemos conosco em nossas vidas é composta pelos parâmetros que influenciarão a percepção e avaliação que fazemos da residência onde vivemos no presente.


    
      	
EXEMPLO Quando nos apegamos à nossa casa, estamos nos relacionando com ela por meio das lembranças e dos momentos que nela foram vividos. Esse apego também estaria inserido na identidade do lugar.


      	
PORTANTO Pesquisar e considerar a identidade residencial de nossos clientes, ou seja, suas memórias e história vivida dentro das casas em que morou anteriormente, ajuda e muito no desenvolvimento de um design que traga a eles boas lembranças e, consequentemente, maior chance de satisfação pessoal enquanto usuário dos ambientes.

    


    Os primeiros livros sobre essa disciplina teriam sido publicados nos Estados Unidos, no final da década de 1960 e início da de 1970, o que comprova o pouco tempo de reconhecimento científico apesar do longo período de estudo.


    O antropólogo americano Edward Hall (1914-2009), no seu livro A dimensão oculta (2005), definiu o que chamou de “espaço pessoal” e demonstrou como ele varia dependendo da cultura da pessoa, do contexto em que ela se encontra e de outras variações, como sexo, altura, características psicológicas, etc.


    
      	
EXEMPLO A relação de um domador com seu leão nos antigos circos é um exemplo bastante interessante do que vem a ser espaço pessoal. O leão permanecia sentado “em paz” até que o domador se movimentasse para a frente, invadindo o espaço individual do animal, que então se movia ou rugia. Portanto, se respeitarmos essa distância que nos assegura certa tranquilidade, garantiremos um ambiente também mais tranquilo e “sob controle”.

    


    
      [image: ]

      Figura 1. Segundo Hall, as distâncias pessoais seriam: A. (zona íntima) da pele a 47 cm; B. (zona pessoal) 46 cm a 1,22 m; C. (zona social) 1,23 m a 3,66 m; D. (zona pública) 3,67 m a 7,62 m.

    


    As distâncias entre pessoas estabelecidas por Hall podem sofrer alterações, dependendo de diferenças culturais e situações específicas. Por exemplo, ela aumentaria:


    
      	quando não conhecemos a pessoa;


      	não temos intimidade ou grande amizade com ela;


      	quando estamos numa posição de “poder” ou hierarquia superior;


      	quando estamos numa hierarquia mais baixa.

    


    
      	
PORTANTO Neste cenário, em projetos comerciais, de escritórios ou salas de espera, justificaria um afastamento maior entre as cadeiras, nas quais sentarão pessoas aguardando para serem atendidas ou para tomar um café sozinhas, por exemplo. Manter algumas cadeiras mais próximas e outras mais afastadas transformaria o fato de “esperar” ou mesmo de “estar sozinho” numa atividade menos estressante.

    


    Ainda para Hall, é necessário que se respeite o espaço pessoal, pois se o “invadirmos” iremos causar tensão e desconforto entre os envolvidos.


    
      [image: ]

      Figura 2. Flexibilidade na posição das poltronas facilita a alteração das distâncias pessoais entre os usuários de um ambiente.

    


    
      	
PORTANTO Uma forma de garantirmos o respeito ao distanciamento entre as pessoas seria facilitar que a disposição dos móveis possa ser alterada (flexibilidade). Por exemplo, numa varanda ou numa área criada para receber pessoas, utilize cadeiras e poltronas leves ou com rodízio para que elas possam ser reorganizadas dependendo da situação e segundo o desejo dos visitantes.

    


    Amos Rapoport, arquiteto polonês, demonstrou em seu livro House form and culture (1969) que, nas formas dos edifícios, além da função, encontramos influências culturais. Seu livro teria chamado a atenção de arquitetos pelo mundo todo, os quais teriam começado a se sensibilizar pelo assunto.


    Já Robert Sommer, psicólogo ambiental norte-americano, escreveu a teoria do “espaço pessoal”. Em seu livro, Personal space: the behavioral basis of design, chamou a atenção de arquitetos e decoradores para a necessidade de criar espaços para serem “vividos”, onde todas as atividades a serem desenvolvidas neles deveriam acontecer com total conforto e eficiência.


    Os primeiros estudos sobre a influência que os espaços podem ter sobre as pessoas teriam sido classificados como pertencentes à cadeira de psicologia arquitetônica.


    A análise de como as pessoas entendem e se relacionam com o entorno, com o contexto em que se encontram, foi um novo enfoque incorporado à psicologia arquitetônica que teria, então, passado a ser chamada de psicologia ambiental, uma área multidisciplinar na qual participam sociólogos, arquitetos, biólogos e designers, entre outros profissionais interessados no assunto, mas sempre como uma “ramificação” da psicologia.


    Alguns psicólogos fazem questão de afirmar que não se trata de uma aplicação da psicologia, já que a disciplina contém muitos conceitos próprios e inexistentes dentro da psicologia, como a concepção de espaço e identidade residencial.


    A partir de então, ficou estabelecida uma inter-relação entre as pessoas e os espaços onde se encontram.


    Seria um processo de “ida e volta” da capacidade de mudança, interferência e transformação do comportamento (conduta), percepção, avaliação e experiências vividas pelas pessoas no meio ambiente, e como podemos transformá-lo para que ele as estimule de um modo predeterminado.


    Seria, segundo Moser (1998), uma ação dinâmica de reciprocidade entre pessoa e ambiente onde são satisfeitas as necessidades pessoais.


    Meio ambiente nesse contexto seriam os ambientes naturais, sociais e construídos pelos homens.


    Os psicólogos ambientais também são conhecidos como cientistas do espaço (place scientists), do lugar, e podem, como já dissemos, ser psicólogos, arquitetos, designers, sociólogos, etc.


    
      “A ciência dos espaços é uma disciplina, como física e genética. Usa pensamento estruturado para estabelecer como o lugar em que você se encontra fisicamente influencia o seu estado mental e determina que mudanças (se necessárias) precisariam ser feitas no espaço para se atingir objetivos pessoais ou profissionais.” (Augustin, 2009a)

    


    A psicologia/ciência dos espaços é uma disciplina ensinada em cursos e universidades no exterior. As entidades educacionais que formam profissionais apresentam currículos semelhantes, abordando basicamente os mesmos temas.


    Conceitos importantes


    
      	
Espaço: tipo do local onde a pessoa está no momento, podendo ser, por exemplo, amplo ou pequeno, fechado ou aberto, bem iluminado ou meia-luz, etc.


      	
Dimensão temporal: estaria diretamente ligada à história pessoal, ou seja, ao passado, e ao que se projetaria para o futuro.


      	
Identidade de lugar (place identity): junção de nossas memórias e história dentro de diferentes espaços, por exemplo, a identidade residencial.

    


    Conhecer a identidade residencial do cliente seria a base fundamental para o início de um projeto residencial.


    
      	
Comportamento pró-ambiental: são comportamentos que respeitam o meio ambiente e que devem ser adotados. Por exemplo, coleta seletiva de lixo, controle no consumo de água, menor consumo energético, etc.

    


    O resultado das pesquisas realizadas pelos cientistas do espaço infelizmente está bastante ligado à psicologia comportamental e, às vezes, é difícil traduzi-lo em aspectos relevantes para o design.


    A fonte de dados, entretanto, determinou alguns pontos que podem ajudar muito arquitetos e designers, e que serão vistos neste capítulo. Alguns deles vieram de pesquisas da neurociência, da biofilia, e outros podem ser encontrados no design multissensorial, como já mencionamos anteriormente.


    Sabe-se que a aplicação da ciência dos espaços pode ajudar a aumentar a produtividade e as vendas em projetos comerciais, bem como contribuir, por exemplo, numa recuperação mais rápida de pacientes em hospitais.


    Vários hospitais e clínicas já utilizam amplas janelas voltadas para jardins e iluminação melhor, entre tantos outros pontos, que auxiliam numa recuperação mais “agradável” e, portanto, mais rápida. O mesmo pode ser utilizado para a residência de clientes com constantes problemas de saúde.


    Entre as aplicações do resultado das pesquisas realizadas pelos cientistas do espaço, encontramos a possibilidade de:


    
      	melhorar a qualidade de vida nos ambientes, pois podem indicar como diminuir o estresse dos usuários;


      	proporcionar bem-estar aos seus clientes, já que estabelecem modos para se acrescentar elementos no projeto que reforcem características positivas dos ocupantes para estimulá-los de forma benéfica;


      	criar a atmosfera necessária para que os usuários desenvolvam plenamente o seu potencial como pessoas, já que também indicam como aumentar a criatividade e a concentração;


      	melhorar a socialização, o aspecto social de nossas vidas, pois fornece orientação para aumentar o comportamento social e considerações quanto a posicionamento de mobiliário.

    


    Basicamente, tudo que nos circunda, que faz parte do nosso entorno – cores, formas, texturas, móveis, paredes, teto, cheiros, sons, paisagens, vistas, etc. –, irá nos influenciar, dependendo de como forem utilizados no design dos ambientes.


    Essa influência seria decorrente da utilização dos nossos cinco sentidos (design multissensorial), que enviam os estímulos recebidos (vindos dos ambientes) para o cérebro, desencadeando um comportamento e uma emoção específicos.


    Segundo a ciência dos espaços, como já dissemos, o entorno nos influencia de determinado “modo”, e podemos alterá-lo para que ele nos influencie da maneira que gostaríamos de ser influenciados.


    Vários profissionais chegam a afirmar que, até o surgimento dessa ciência, os edifícios e as residências teriam sido criados quase independentemente das características dos ocupantes e, muitas vezes, até distante da função real de alguns ambientes.


    Para os estudiosos, as residências devem ser pensadas levando em consideração a função e sua percepção espacial (psicologia do espaço). Podemos dizer que a estética está dentro da percepção espacial. Ela deve ser responsável pelo nosso bem-estar e saúde física e mental. Portanto, ela não seria um alvo, mas uma ferramenta do design.


    A psicologia do espaço atua no nosso subconsciente, diretamente nas nossas emoções e sensações, influenciando a maneira como obtemos consciência do ambiente onde estamos. Segundo a neurociência, a área do cérebro que reage à geometria espacial seria assim acionada:


    
      [image: p33]
    


    A ciência dos espaços, ou psicologia ambiental, mostra que as construções devem ser erguidas “ao redor” dos ocupantes, ou seja, colocando as suas necessidades físicas, sociais e psicológicas em primeiro lugar porque, só assim, garantirá sua saúde e seu bem-estar físico, social e mental.


    Exemplo de influências das sensações sentidas dentro de ambientes e que devem ser consideradas pelos profissionais de design


    
      “Como indivíduos, absorvemos informações por meio de nossos sentidos, criando consciência (percepção). Em seguida, processamos essa informação em nossa compreensão (cognição), que por sua vez molda nossa realidade. Passamos nossos primeiros anos tentando “dar sentido” ao mundo – vendo, tocando, cheirando, saboreando e ouvindo o que está ao nosso redor. As conexões multissensoriais que se formam em nosso cérebro nos permitem criar significado e memória.” (O’Gara, 2019)

    


    _Vivências e memória


    Cada pessoa responde diferentemente a um mesmo estímulo, pois cada um de nós tem memórias que foram formadas por meio de experiências pessoais. O que nos agrada ou nos irrita, por exemplo, está ligado a experiências passadas, ocorridas durante nossa infância, que acabaram criando memórias que acionamos por meio dos estímulos externos que recebemos.


    
      	
PORTANTO  Conhecer, por exemplo, o que certos “cheiros”, cores ou sons causam ao cliente será fundamental na hora de escolher qual e como utilizá-los no projeto.


      	
EXEMPLO  Quando criança, minha mãe costumava nos colocar na cama, apagar a luz, pegar seu violão e tocar músicas para nós. Ainda hoje, o som do violão me acalma, me traz sensações boas, me dá paz.

    


    _Personalidade


    A psicologia explica a necessidade de observar as características de personalidade dos clientes e/ou ocupantes dos ambientes já que ela, com certeza, determinará algumas das reações, ou melhor, como eles interagirão com o design proposto.


    
      	
PORTANTO A análise das características psicológicas – por exemplo, tendência à depressão, problemas de autoestima, otimismo ou pessimismo, etc. – será de bastante valia na hora de desenvolver o projeto.


      	
EXEMPLO Tive um companheiro de escritório que era completamente diferente de mim, ou seja, introvertido, sério e, de certa forma, previsível. Resolvi pendurar numa das paredes do escritório uma gravura de mais ou menos 80 cm × 160 cm do artista brasileiro Rubens Gerchman, que eu adorava. As cores primárias fortes e bastante intensas da gravura, que combinam bem com minha personalidade, foram “demais” para meu colega, que pediu para que eu a retirasse da parede, pois o incomodava demais.

    


    _Cultura nacional


    Cada cultura traz consigo uma série de características próprias que definem um povo, como seu comportamento, religião e valores. Os pontos importantes da cultura, aqueles que mais fortemente nos tocam, devem estar representados nos ambientes.


    
      	
PORTANTO Investigar quais os pontos e os valores importantes para o cliente poderá garantir o sucesso da criação de um ambiente onde ele se sinta pertencente e feliz.

    


    Exemplos de informações que podem estar “escondidas” na cultura nacional:


    
      	O distanciamento entre as pessoas pode ajudar na hora de definir o tamanho mais adequado para uma sala de estar ou o próprio sofá. Por exemplo, brasileiros e outros povos latinos abraçam e tocam as pessoas enquanto conversam, já povos mais “frios”, como os ingleses, procuram manter uma distância maior, além de evitar tocar nas pessoas.


      	A forma de agregação familiar pode ajudar a definir o tamanho das mesas e salas de refeições, panelas a serem guardadas, etc. Por exemplo, os italianos gostam de receber frequentemente a família e amigos para almoços e jantares de confraternização.


      	Características climáticas e geográficas de onde um determinado povo vive também influenciam a cultura local, pois faz a ligação entre as características do espaço e a definição do que seja um ambiente bem projetado. Algumas características podem ser mantidas mesmo que se mude para uma região com diferente clima.

    


    Sabe-se que nos sentimos mais relaxados e tranquilos em espaços que, de certa forma, “reconhecemos” ou aos quais “estamos acostumados”. Por exemplo, a maioria dos povos que moram em regiões quentes e úmidas estão acostumados a grandes janelas e pé-direito altos, pois ajudam a diminuir a sensação de calor e aumentam a ventilação. Já povos de regiões frias, ao contrário, podem se sentir melhor em ambientes com pé-direito mais baixo e janelas menores.
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